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B O L S Ã O    HO L O P E N S Ê N I C O    R E T R Ó G R A D O  
( RE U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bolsão holopensênico retrógrado é o conjunto de pensamentos, senti-

mentos e energias circunscrito a determinado grupo, refletindo padrão de anacronismo e regres-

sismo de consciências intra e extrafísicas, necessitadas de encaminhamento no processo reurbano-

lógico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bolsa vem do idioma Latim Tardio, bursa, “bolsa; receptáculo; 

mercado de bens e moedas”, e este do idioma Grego, cursa, “pele curtida; couro; odre para vi-

nho”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição holo deriva igualmente do idioma Gre-

go, hilos, “total; completo; inteiro”. O termo pensamento procede do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia origina-se do idioma Francês, énergie, do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI.  

O termo retrógrado vem do idioma Latim, retrogradus, “retrógrado”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Bolsão holopensênico reacionário 02.  Bolsão holopensênico de 

retroideias. 03.  Bolsão holopensênico anacrônico. 04.  Bolsão holopensênico antigo. 05.  Bolsão 

holopensênico conservantista. 06.  Bolsão holopensênico antiquado. 07.  Bolsão holopensênico 

ultrapassado. 08.  Receptáculo holopensênico obsoleto. 09.  Bolsão holopensênico arcaico.  

10.  Conjunto de holopensenes regressista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo retrógrado: 

retrógrada; retrogradação; retrogradar; retrogredir. 

Neologia. As 3 expressões compostas bolsão holopensênico retrógrado, bolsão holopen-

sênico retrógrado mínimo e bolsão holopensênico retrógrado máximo são neologismos técnicos 

da Reurbanologia. 

Antonimologia: 01.  Holopensene pessoal neofílico. 02.  Holopensene pessoal avança-

do. 03.  Bolsão holopensênico progressista. 04.  Bolsão holopensênico atualizado. 05.  Holopen-

sene grupal liberal. 06.  Bolsão holopensênico vanguardista. 07.  Holopensene grupal mutável.  

08.  Bolsão holopensênico ofiexista. 09.  Holopensene grupal intermissivo. 10.  Holopensene cos-

movisiológico. 

Estrangeirismologia: o ritornello holopensenológico; o rapport interconsciencial; o city 

tour interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos efeitos da autopensenização. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bolsões in-

terdimensionais coexistem. Bolsões: agrupamentos conscienciais. 

Coloquiologia: a assistência furando a bolha pensênica; as interprisões geradas pela ati-

tude maria vai com as outras. 

Citaciologia. Eis 3 citações referentes ao tema: – Nada é permanente, exceto a mudança 

(Heráclito de Éfeso, 540 a.e.c.–470 a.e.c.). Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa 

e querer resultados diferentes (Albert Einstein, 1879–1955). Uma ideia nova primeiro é conside-

rada ridícula e, depois, desprezada e considerada sem importância, até que finalmente transfor-

ma-se naquilo que todo mundo sabe (William James, 1842–1910). 

Proverbiologia. Eis provérbio popular: – Águas passadas não movem moinhos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
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1.  “Bolsões. As comunexes da Baratrosfera, ou Parabaratrosferas, não apresentam bol-

sões interdimensionais”. 

2.  “Holopensenes. O holopensene pessoal influi no holopensene grupal”. 

3.  “Holopensenologia. A pressão holopensênica existe pela coexistência das parapo-

pulações. A pensenidade mostra a mediania do holopensene local. Tudo ao redor da pessoa muda 

de acordo com a pensenidade intraconsciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o bolsão holopensênico retrógrado; os retropensenes; a retropensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os heteropensenes;  

a heteropensenidade; os repensenes; a repensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os 

morfopensenes; a morfopensenidade; a dissolução dos morfopensenes patológicos; os grupopen-

senes; o grupopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os xenopensenes; a xe-

nopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

evoluciopensenes; o evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as fixações holo-

pensênicas; o “coro” evocativo mantenedor do holopensene grupal; os holopensenes grupais com-

pulsórios e instintuais; a fôrma autopensênica arraigada; o holopensene dos paradeveres intermis-

sivos; o holopensene inovador atuando contra as neofobias mantenedoras de bolsões estagnados; 

as interassistências emancipatórias no fluxo da reurbex desfazendo, paulatinamente os holopense-

nes anacrônicos; o holopensene do dinamismo evolutivo. 

 

Fatologia: a manutenção de hábitos arraigados; as repressões e lavagens subcerebrais;  

o saudosismo; a melancolia intrafísica (melin); a repetição dos padrões familiares e grupais, en-

quanto forma de manter a fidelidade ao clã e assegurar a sobrevivência; o pacto da amizade gru-

pal criando interprisões; a falta de autocrítica e autorreflexão gerando as automimeses patológi-

cas; as crenças e ideologias enquanto fixadores de bolsão patológico; a pesquisa das raízes histó-

ricas; o olhar historiográfico à marcha evolutiva do planeta Terra; o passeio ou turismo com olhar 

assistencial reurbanológico; a destruição do inútil; a autorreflexão contribuindo para a superação 

dos traços atravancadores da evolução; a superação do regressismo a partir da reciclagem intra-

consciencial e existencial; a recin e recéxis gerando verpons; o curso grupocármico; as condições 

do ambiente intrafísico neofílico favorecendo as recins. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na assistência aos 

bolsões; os grupos migratórios de consciexes formadores de bolsões patológicos; a pressão ener-

gética sobre a Humanidade; o grupo de consciexes parapsicóticas pós-dessomáticas compondo 

bolsão na troposfera terrestre; a melancolia extrafísica (melex); o holochacra pessoal e grupal;  

a manifestação patológica sinalizando a formação de bolsão extrafísico arcaico; o bolsão patoló-

gico de consciexes resguardado pelo megassediador; os bagulhos energéticos evocativos; a para-

diplomacia do assistente; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo a partir 

da clauriaudiência e clarividência contribuindo na assertividade pontual de acesso aos bolsões 

passíveis de assistência; a acesso à holomemória possibilitando a identificação de vínculos entre 

interesses anticosmoéticos; o portal interdimensional nos cursos de campo das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); o rapport interdimensional facilitado pelos locais turísticos; a projeção 

guiada a comunexes homeostáticas qualificando a assistência; as chuvas extrafísicas contribuindo 

para a dinamização assistencial local; a Era da Reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bolsão holopensênico retrógrado–laços transoceânicos 

migratórios; o sinergismo holopensene-geografia-parageografia; o sinergismo bolsões holopen-

sênicos–História–Para-História; o sinergismo interdimensional. 
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Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da retroali-

mentação anticosmoética; os princípios obsoletos da Socin patológica; o princípio da causa  

e efeito; o princípio da assunção da singularidade consciencial; o princípio da complementarie-

dade; o princípio de não acepção de pessoas; o princípio parapercepciológico; o princípio re-

formista da neologia; os princípios do paradigma consciencial sancionando a Reurbanologia. 

Codigologia: o código cultural obsoleto; os retrocódigos grupais fixados; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código evolutivo do inter-

missivista; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do apego; a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex; a teoria da 

reurbin; a teoria da assistência interdimensional; a teoria da Psicogenealogia e as questões 

transgeracionais. 

Tecnologia: a técnica de reflexão de 5 horas; a técnica de começar de novo; a técnica 

do sobrepairamento; a Tecnologia contemporânea impactante; a paratécnica de exteriorização 

de energias conscienciais tarísticas; a técnica da admiração-discordância; a técnica da paradi-

plomacia. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial; o voluntariado parapsíquico; o para-

voluntariado da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Holocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio In-

visível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito das amarras interprisionais grupocármicas; o efeito da pressão ho-

lopensênica arcaica na atmosfera planetária; o efeito das festividades mantenedoras dos retro-

cessos grupocármicos; o efeito da tares nos bolsões holopensênicos arcaicos; o efeito dos neolo-

gismos nos padrões holopensênicos anacrônicos; o efeito da imposição cultural aos grupos dife-

rentes; o efeito da imigração na formação de bolsões holopensênicos de determinada nacionali-

dade; o efeito reurbin-reurbex; o efeito da rede de tenepessistas; o efeito dos neopensenes sobre 

o bolsão holopensênico estagnado; o efeito evolutivo do pião interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses do desapego lúcido; a utilização dos neologismos 

para aquisição de neossinapses; as neossinapses autocognitivas profundas; a abertura de para-

neossinapses incitando a neofilia; as neossinapses adquiridas pelas autorrenovações conscien-

ciais; o levantamento dos inventários holomnemônicos pessoais e grupais gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo iteração-repetição no acúmulo de experiências recicláveis; os ciclos 

multimilenares multiexistenciais; o ciclo interprisões grupocármicas–automimeses coletivas;  

o ciclo da manutenção de holopensenes patológicos por meio de rotinas negativas epidêmicas;  

o ciclo da tacon atraindo consciências insatisfazíveis sem qualquer movimento de reciclagem;  

o ciclo omissões deficitárias–interprisões. 

Enumerologia: a submissão cega; a falta de reflexão; a manifestação patológica; as au-

tomimeses; o rapport com conseneres; as interprisões grupocármicas; os bolsões patológicos. 

Binomiologia: o binômio contexto antiquado–ideia avançada; o binômio raiz cultural– 

–materpensene local; o binômio conservadorismo-morfopensenes; o binômio bagulho energéti-

co–evocação nosográfica; o binômio cenário-paracenário; o binômio autassédio cronificado–au-

tocorrupção permanente; o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio varejo-atacado; o binô-

mio amadorismo–profissionalismo assistencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Interaciologia: a interação elenco-parelenco; a interação diplomacia-paradiplomacia 

nas assistências aos bolsões holopensênicos anacrônicos; a interação hiperacuidade–acolhimento 

fraterno; a interação acuidade parapsíquica–exteriorização de energias–encaminhamento; a in-

teração bolsão holopensênico regional–bolsão holopensênico grupal formando o materpensene 

predominante; a interação bolsão interdimensional–dimensão intrafísica–dimensão extrafísica, 

contígua e simultânea à dimensão intrafísica densa. 

Crescendologia: o crescendo mindset fixo–mindset progressista; o crescendo paradig-

ma mecanicista–paradigma consciencial; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo da 

quebra de padrões holopensênicos fossilizados; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio afinidade grupal−holopensene anacrônico–fôrma holopen-

sênica; o trinômio holorressomática-holobiografia-holomemória; o trinômio passado-presente- 

-futuro; o trinômio migração-imigração-emigração. 

Polinomiologia: o polinômio do curso grupocármico interprisão-autovitimização-re-

composição-libertação-policarmalidade; o polinômio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-pa-

racasuísticas; o polinômio rua-bairro-cidade-estado-país. 

Antagonismologia: o antagonismo tradições disfuncionais ∕ tradição funcional; o anta-

gonismo fluxo do retrocesso grupal ∕ fluxo da evolução grupal; o antagonismo ocultismo anacrô-

nico ∕ abertismo consciencial; o antagonismo retaguarda incoerente / vanguarda lúcida; o anta-

gonismo renovação / tradição; o antagonismo monoideísmo / fixação de verpons; o antagonismo 

apego / desapego; o antagonismo embotamento / hiperacuidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de existirem holopensenes arcaicos no Século XXI. 

Politicologia: a nosocracia; a asnocracia; a aristocracia; a reciclocracia; a convivio-

cracia; a culturocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a reurbanocracia; o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; as leis da Evoluciologia 

aplicada às reurbanizações; as leis da Migraciologia; as leis das afinidades holopensênicas; as 

leis da paragenética; a lei da espiral evolutiva; as leis da inseparabilidade grupocármica; a lei 

da evolução consciencial contínua. 

Filiologia: a anticriticofilia; a conviviofilia; a familiofilia; a intrafisicofilia; a extrafisico-

filia; a recexofilia; a reurbanofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a prosofobia (medo do progresso); a reciclofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da Gabriela; a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); a síndrome da manutenção do anacronismo; a síndrome da nostalgia 

quanto aos rituais em retrovidas; a síndrome da robotização consciencial; a síndrome do narcisis-

mo de grupo; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a subcerebromania; a robexomania; a nostomania; a mania de fofocar; as 

manias herdadas; a mania de conservar as crenças estagnadoras da autevolução. 

Mitologia: o mito do inferno pessoal eterno; os mitos primordiais ligados às origens da 

vida, do espírito e da alma; a autolibertação dos mitos milenares. 

Holotecologia: a pensenoteca; a arqueoteca; a regressoteca; a culturoteca; a assistencio-

teca; a dogmaticoteca; a elencoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbanologia; a Holopensenologia; a Historiologia; a Cenario-

logia; a Desassediologia; a Parassociologia; a Sociologia; a Arqueologia; a Geopoliticologia;  

a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin carente; a conscin medíocre; a conscin influenciável;  

a conscin acaudilhada; a conscin robotizada; a conscin troposférica; a conscin religiosa; a conscin 

submissa; a conscin provincial; a conscin genuflexa; a isca inconsciente; a conscin melancólica;  

a conscin poliqueixosa; a conscin vitimizada; a conscin nostálgica; a conscin carneira; a conscin 

dogmática; a conscin interpresidiária; a conscin imigrante; a conscin monárquica; a conscin mo-

nástica; a conscin reciclante; a conscin assistível; a conscin intermissiva. 
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Masculinologia: o assediado; o apegado; o dependente; o estagnado; o neofóbico; o en-

criptado; o beato; o afinizado; o antepassado de si mesmo; o viciado; o sugestionável; o algoz;  

o manipulador; o amparador intrafísico; o parapsíquico; o tenepessista; o proexista; o agente 

retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o agente pararreurbani-

zador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a assediada; a apegada; a dependente; a estagnada; a neofóbica: a en-

criptada; a beata; a afinizada; a antepassada de si mesma; a viciada; a sugestionável; a algoz;  

a manipuladora; a amparadora intrafísica; a parapsíquica; a tenepessista; a proexista; a agente re-

trocognitora; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a agente pararreurbaniza-

dor; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens barathrus; o Homo sa-

piens interpraesidiarius; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens communitarius; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens omis-

sus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bolsão holopensênico retrógrado mínimo = aquele coexistente na para-

troposfera terrestre, fixador de conjunto de pensenes anacrônicos de pequeno grupo, exercendo 

pressão ínfima; bolsão holopensênico retrógrado máximo = aquele coexistente na paratroposfera 

terrestre fixador do conjunto de pensenes anacrônicos de amplo grupo, exercendo pressão ex-

trema. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura do fechadismo consciencial; a cultura 

da opressão cultural; a cultura da pensenidade acrítica; as culturas alienantes; a cultura do me-

do; a cultura da dependência; a cultura da subjugação; a cultura religiosa; as mimeses culturais; 

a cultura parapsíquica; a cultura da checagem das energias do ambiente; a cultura reurbanológi-

ca; a cultura reurbexológica; a cultura da interassistencialidade. 

 

Dimensiologia. Os bolsões interdimensionais se formam na primeira dimensão extrafísi-

ca ou dimener, área da atuação das conexões holochacrais, constituindo campo bioenergético gru-

pal inserido entre a dimensão humana e a extrafísica. 

Vinculologia. O conglomerado dos morfopensenes e holopensenes de grupos de cons-

ciexes, afins e coesas, se mantém através dos vínculos profundos, complexos e permanentes de 

interesses pessoais mútuos. 

Aglutinaciologia. A reunião de consciências cria bolsões energéticos determinados pelos 

interesses predominantes, ainda remanescentes de vidas pregressas da média dos seres ou cons-

cins dessomadas. 

Holomaturologia. Consoante à maturidade das consciências, os bolsões retrógrados se 

formam de maneira irrefletida, instintiva ou inconsciente sustentados pela postura neofóbica. 

 

Tabelologia. De acordo com a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

tipos de bolsões retrógrados, o traço anacrônico correspondente e a característica do relativo 

bolsão evolutivo: 
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Tabela  –  Bolsão  Retrógrado  /  Traço  Anacrônico  /  Bolsão  Evolutivo 

 

N
os

 Bolsão  Retrógrado Traço  Anacrônico Bolsão  Evolutivo 

01. Antitecnológico Tecnofobia 
Paratecnológico interas-

sistencial 

02. Artístico Prevalência psicossomática Mentalsomático 

03. Bairrista Apego às raízes e à cultura local Universalista 

04. Bélico Barbarismo  Fraterno 

05. Conservantista Neofobia Inovador 

06. Escravocrata Subjugação  Libertário 

07. Hedonista Vazio existencial Interassistencial 

08. Literário Ficcionismo  Grafotarístico 

09. Materialista Eletronótica Paraperceptivo 

10. Monárquico Autocracia Democrata 

11. Monoideico Inflexibilidade Neoideativo 

12. Monopolista Egoísmo empresarial Interdependente 

13. Religioso Submissão paroquial Descrenciológico 

14. Taconista Eufemismo Tarístico 

15. Vitimizado Acriticidade Antivitimizado 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bolsão holopensênico retrógrado, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

06.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

08.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Salvado  de  incêndio:  Reurbexologia;  Neutro. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

NA  ASSISTÊNCIA  INTERDIMENSIONAL  AOS  BOLSÕES  

HOLOPENSÊNICOS  RETRÓGRADOS,  HÁ  NECESSIDADE   
DE  A  CONSCIN  LÚCIDA  IDENTIFICAR  E  RECICLAR   

OS  PRÓPRIOS  TRAÇOS  CONSCIENCIAIS  OBSOLETOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu se possui traço consciencial anacrôni-

co capaz de conectar a bolsão holopensênico retrógrado? Caso afirmativo, quais estratégias reci-

cladoras serão necessárias? 
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